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IV Internacional - FLTI 


Por um 1° de Maio internacionalista e de luta pela revolução socialista 

Nem com o PT, nem com a oposição... 

Junto aos trabalhadores e os explorados do Brasil para retomar o 
combate de 2013, por organizar e conquistar a 
GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 

Para barrar o ataque dos capitalistas e do governo 

de Dilma e Temer... 

Temos que lutar como os operários e 
os explorados da Venezuela! 


Eles enfrentam o ataque de Maduro que é o mesmo que lança Dilma no Brasil. Eles 
marcaram o caminho com o grito dos operários de Sidor de ‘‘Não acreditamos nos 
socialistas de Hummer nem nos comunistas de Rolex, acreditamos na revolução dos 
trabalhadores”e hoje com ações nas ruas e com piquetes retomam o caminho do “Caracazo”. 




Assim se luta! 


No Brasil e na Venezuela, uma só luta 
contra os bolivarianos e seus ataques 
antioperários e pró-imperialistas! 


Continua em página 2 
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E preciso unificar as fileiras operárias e dos explorados 
É preciso conquistar um Congresso de Operários, Camponeses pobres e Estudantes 
combativos, com delegados de base de todas as centrais sindicais e organizações de 

luta popular e estudantil combativa 


• É preciso expulsar o imperialismo e as transnacionais que saqueiam o país! Expropriação sem pagamento e sob 
controle operário de todas as transnacionais imperialistas! Fora o FMI! Não ao pagamento da dívida externa! 

• Expropriação sem pagamento e sob controle operário de toda fábrica que feche, suspenda ou demita! 

• Fora as transnacionais do agronegócio! Expropriação sem pagamento e sob controle dos operários e dos cam¬ 
poneses pobres de todos os latifúndios! Terras produtivas para todos os camponeses pobres já! 

• Renacionalização sem pagamento e sob controle operário da Petrobras, da Vale, da Embraer e de todas as pri¬ 
vatizadas! 

• Abaixo o Secreto Comercial com o qual ocultam o saqueio do país e o roubo ao povo! Abertura dos livros de 
contabilidade de todas as transnacionais e de todas as privatizadas! Assim teremos certeza onde está e com quem todas 
as riquezas que produzimos os trabalhadores! 

• Abaixo todos os acordos de entrega de nossas conquistas assinadas pela burocracia sindical nas mesas de negocia¬ 
ção com a patronal escravista! Basta de demissões, suspenções e flexibilização! Trabalho e salário digno para todos já! 

• Educação, saúde, passe livre e moradia digna para os trabalhadores e o povo pobre! 

• Abaixo a militarização das favelas e do campo! Julgamento e punição de todos os assassinos dos operários, da 
juventude negra e dos camponeses pobres! Liberdade imediata dos presos políticos no Brasil e no Mundo! Desproces- 
samento de todos os lutadores operários e populares! 

Para lutar por estas demandas mínimas dos trabalhadores e dos explorados do Brasil, devemos seguir pelo 
caminho que hoje marcam os operários e os explorados da Venezuela. Os governos bolivarianos encabeçados pelos 
irmãos Castro e os novos ricos do PC Cubano acabam de entregar Cuba aos ianques e se preparam a fazer enormes 
negócios com o imperialismo. Eles atacam sem piedade aos trabalhadores e o povo pobre sob comando de Obama 
e Wall Street. Quando isso acontece nós, trabalhadores e jovens explorados, temos que suportar que as direções 
colaboracionistas de nossas organizações de luta continuem enganando com que o governo sofre "um golpe"... Basta 
de engano! Basta de submeter os trabalhadores a seus carrascos! O verdadeiro golpe o recebem os trabalhadores 
por parte deste governo antioperário de Dilma-Temer! Eles entregaram o país ao saqueio imperialista e atacam 
nossas conquistas, impõem fome, miséria, desemprego e massacre no campo e na cidade! 

Antes de que seja demasiado tarde.... 

Os trabalhadores do Brasil têm que lutar junto aos operários da Venezuela, que enfrentam o governo 

Maduro que lança o mesmo ataque que Dilma no Brasil! 

Pelo caminho dos comitês operários de 78-80 e das sublevações de 2013 no Brasil, pelo caminho do 

Caracazo na Venezuela... 

Só os trabalhadores podem colocar ordem no país, porque são os únicos que vivem de seu tra¬ 
balho e os que produzem todas as riquezas! 

Fora Dilma, Temer, Cunha, Moro e toda a casta de juízes! 

FORA O FMI! FORA IANQUES DO BRASIL, DE CUBA E DE TODA AMÉRICA LATINA! 

GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA! 

Que se vão todos, que não fique nem um só! 


Aporte na Campanha Financera para participar na reunião internacional de Nuit Debout 

Como parte da luta por coordenar internacionalmente o combate dos explorados contra os capitalistas, para lutar 
junto com os refugiados e contra o genocídio na Síria, o Comitê por Síria de São Paulo enviará um represenatante na 
Reunião Internacional convocada pelo Nuit Debout, em Paris nos dias 7 e 8 de maio. 

Companheira-Companheiro, pedimos teu aporte financeiro para poder afrontar os custos desta ofensiva. 
Nós do Comitê por Síria, não recebemos financiamento do estado nem do patrões, é por isso que solicitamos teu 
aporte solidário para darmos juntos esta luta por cima das fronteiras. 

LUGAR AO INTERNACIONALISMO MILITANTE! 






3 


Continuação de Contracapa 


A Praça da República dos “indignados” de França não deve levantar as bandeiras dos regimes burgueses 
Ipodres nem a da Marselhesa senão a bandeira vermelha da Comuna Operária de Paris, da expropriação dos 
capitalistas e da destruição dos regimes e estados imperialistas! 

É preciso romper o cerco aos mineiros do Donbass que resistem na Ucrânia às tropas invasoras do FMI e aos tiros pelas costas de Putin e| 
seus lacaios stalinistas! Façamos nosso o grito dos mineiros ucranianos: “Que volte a URSS dos conselhos de operários e soldados!” 

Abaixo a Europa imperialista de Maastricht! Pelos Estados Unidos Socialistas de Europa desde Portugal até as estepes russas! 

Chamado Internacional de #NuitDebout 

O movimento da juventude rebelde francesa chamado #NoiteEmPé 
porque ocupam as praças de noite lutando contra o governo 

Todos à Reunião Internacional em Paris nos dias 7 e 8 de Maio de 2016! 

15 de Maio: Jornada Internacional de Luta da classe operária mundial 


A 46 de Março (15 de Abril), duas semanas depois da 
grande mobilização de 31 de Março, o movimento Nuit Debout 
não pára de se ouvir. Em numerosas cidades francesas e estran¬ 
geiras, as Noites De Pé vêem o dia e testemunham esperanças e 
revoltas comuns. (...) 

Habitantes do mundo inteiro, façamos cair as fronteiras 
e construamos juntos uma nova Primavera Global! Venham 
juntar-se a nós nos próximos 7 e 8 de Maio em Paris, place de la 
République, para nos encontrarmos, debater, partilhar as nossas 
experiências e os nossos know-how, e começar a construir em 
conjunto perspectivas e soluções comuns. E, sobretudo, prepa- 
remo-nos e lancemos juntos uma grande acção internacional no 
fim-de-semana do 15 de Maio (#76mars) para nessa data ocupar 
massivamente as praças públicas por todo o mundo. 


(...) Existem laços entre os numerosos movimentos 
que, nos quatro cantos do mundo, se opõem à precariedade, ao 
diktat dos mercados financeiros, à destruição do ambiente, às 
guerras e ao militarismo, à degradação das nossas condições de 
vida. 

(...) Hoje não é mais o momento de nos indignarmos 
sozinhos no nosso canto, mas de agirmos todos juntos. Nós, os 
99%, temos a capacidade de agir e de repelir definitivamente 
o 1% e o seu mundo para os expulsar das nossas cidades, dos 
nossos locais de trabalho, das nossas vidas. 

A 7 e 8 de Maio, convirjamos juntos em Paris, place de 
la République! 

No fim-de-semana do 15 de Maio, levantemo-nos 
todos juntos: #NuitDebout em todo o lado, #GlobalDebout! 


Na Argentina a FIT, infelizmente, continua dividindo à vanguarda operária. Pactua projetos de lei com os políticos patronais no Parlamento, enquanto 
levanta os Encontros sindicais onde se poderia unificar aos que lutam. 

Enquanto chamam um I o de Maio falando de “socialismo”, silenciam o feroz golpe contrarrevolucionário dos irmãos Castro que entregam Cuba ao 
imperialismo e encobrem à esquerda vende fumaça como Syriza na Grécia que tem sequestrado a mais de 100.000 refugiados si rios em campos de 
concentração e mais de 50 jovens rebeldes presos nos cárceres da Troika e do regime grego da OTAN. 

0 PTS-MRT organiza um ato na Argentina para defender 
o qoverno burquês do PT do Brasil 


O I o de Maio encontra o PTS apoian¬ 
do o governo de Dilma e o PT, um 
governo burguês pró imperialista que 
quer demonstrar a seu amo que pode 
e está disposto a levar até o fim um su¬ 
perior ataque ao movimento operário e 
as massas exploradas do Brasil. O PTS 
(MRT) chama a um ato no dia 30 de abril 
na Argentina nas portas da embaixada 
brasileira em Buenos Aires sob o lema de 
“Ato contra o golpe no Brasil...” 

No entanto a realidade é que no 
Brasil a quadrilha burguesa que quer tirar 
Dilma se movimenta nos marcos estritos 
da constituição semi bonapartista com a 
qual se rege o país desde o ano 1988. Esta 
mesma Constituição na qual se amparam 
os bandos de oposição para aplicar os me¬ 
canismo para tirar Dilma hoje, foi o mes¬ 
mo que foi utilizado pelo PT, o PSDB e o 
PMDB nos ’90 para tirar de cima a Collor 
de Melo com o Impeachment. 

O que acontece no Brasil, como 


na Venezuela, é que o imperialismo de¬ 
pois de utilizar às burguesias nativas, 
quer dizer, aos “bolivarianos”, ao PT e seu 
governo ou aos Kirchner na Argentina, 
para estrangular os processos revolucio¬ 
nários, agora vem a pôr ordem em seu 
“quintal traseiro”. Impulsiona à “Direita” 
para fazer ações nas ruas para utilizar 
aos “progressistas” e que seja esses os que 
apliquem o central do ataque às conquis¬ 
tas operárias, exprimindo até a última 
gota de suco, como “limões exprimidos” 
pelo imperialismo que são. Isso é o que fez a 
Kirchner, é o que faz Maduro e também Dil¬ 


ma. 


Agora bem, se tem golpe como diz 
o PTS, como se derrota? Para o PTS com 
Assembleia Constituinte! Um golpe que se 
barra votando? Sem chamar a esmagar os 
golpistas? Sem um chamado à Greve Geral 
Revolucionária? Sem expropriar nem tocar a 
propriedade das grandes transnacionais que 
estariam financiando o golpe? Sem chamar 
aos soldados rasos a romper com os oficiais 


das Forças Armadas? Sem derrotar aos juí¬ 
zes golpistas e sem impor tribunais operários 
e populares? 

Os golpes se param chamando à classe 
operária a paralisar a produção e esma¬ 
gar os golpistas. Os golpes e param e a 
democracia inclusive se defende com o 
método da revolução proletária. 

E não podem dizer que não tem 
condições para isso... O PTS está numa 
frente com a CUT, o Movimento Sem Ter¬ 
ra, o Movimento de Trabalhadores Sem 
Teto, etc.; que perfeitamente poderiam 
chamar a um grande Congresso Operário 
e Camponês para organizar a Greve Geral 
com a qual esmagar o “golpismo”. 

Aqui o concreto é que onde sim 
tem um brutal golpe contrarrevolucio¬ 
nário com 400.000 operários e campo¬ 
neses assassinos na Síria, o PTS o cala. 
As massas sírias continuam cercadas e 
a lacaia Dilma rodeada pelos chamados 
“socialistas” de palavra e oportunistas 
nos fatos. 











Nem de festa, nem de submetimento aos capitalistas 

Por um 1° de Maio internacionalista, de luta e socialista! 


De pé junto com a classe operária, os camponeses 
pobres e o martirizado povo da Síria, 

submetido ao feroz golpe contrarrevolucionário genocida 
de Al Assad e Putin a conta de Obama 


400 mil mortos, 10 milhões de afastados e refugiados, 1,2 milhões na Europa, 

100 mil explorados na fronteira de Grécia e Macedônia 

Eles são os “Mártires de Chicago” de nossos dias! 

De pé junto a todos os trabalhadores e povos 
oprimidos do Magreb e Oriente Médio 

contra a ditadura assassina de Al Sisi no Egito, contra a invasão ianque no Afeganistão e seus ataques a 
Líbia, contra a Conferência de Genebra que desde a OTAN e a ONU organiza os piores massacres contra 

as massas oprimidas! 

Pela destruição do estado sionista-fascista de Israel! Viva a Intifada Palestina! 


Uma só classe, uma mesma luta, um mesmo inimigo: 

As transnacionais, o imperialismo e 
seus governos e regimes assassinos! 



Resistência Síria 


Intifada Palestina 


Luta nas ruas de Egito 


Desde a França sublevada 

Lugar ao internacionalismo militante da classe operária mundial! 


A crise da classe operária e as amargas derrotas parciais não são porque não lutou, senão porque 
os entregaram as direções aos inimigos de classe. 

Basta de esquerda vendedora de fumaça! Os irmãos Castro entregaram Cuba ao imperialismo. 
Seus sócios “bolivarianos”, como “limões exprimidos” atacam a mão cheia à classe operária latino-america¬ 
na, enquanto apoiam ao assassino Al Assad e Putin que massacram à heroica revolução síria. 

Syriza, a esquerda dos banqueiros gregos, tem 60 jovens combativos em seus cárceres e mandou a campos 
de concentração aos refugiados sírios que chegam na Europa. 

Hoje se levanta a juventude e a classe operária francesa contra o ataque dos capitalistas que arre¬ 
batam a semana de trabalho de 35 horas e escravizam à juventude. A “esquerda” de Obama quer expropriar 
essa luta dizendo que com uma “democracia real” se pode barrar o ataque do capital. Mentira! É esta “de¬ 
mocracia real” imperialista a que escraviza e saqueia os povos oprimidos, a que organiza as guerras, a que 
mantem bases militares em todo o planeta. Essa é a “democracia real” contrarrevolucionária dos Burbons 
e da Merkel; a da V República francesa que invade Mali, bombardeia Líbia e junto com Putin massacra às 
massas sírias e sustenta ao estado sionista de Israel; a da rainha de Inglaterra e a AngloAmerican saqueando 
África; a da OTAN e suas bases militares em todo o mundo. Basta de mentiras!... 


Continua na pagina 3 


















